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A audiência entre o mi-
nistro da Justiça, Oscar 
Dias Corrêa, e o candidato 
à Presidênc;z. República 
pelo PRN, Fernando Collor 
de Mello, durou apenas cin-
co minutos — tempo neces-
sário para que os dois tro- . 

cassem documentos de 
acusações de corrupção. 
No entanto, depois de en-
contro tenso aportas aber-
tas para toda a imprensa, 
as acusações de corrupção 
Continuaram, dando pros-
seguimento a uma -história 
iniciada no dia 11 deste 
mês, quando Dias Corrêa 
alertou Collor de Mello pa-
ra apurar as irregularida-
des do seu próprio governo 
em Alagoas antes de de-
nunciar a existência de cor-
rupção no governo do presi-
dente José Sarney. 

ELEIÇÕES/RESULTADOS —
O Ministério das Comunica-
ções, a pedido do Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE), vai agili-
zar a computaçào e a divulga-
«to dos resultados da próxima 
eleição presidencial, através 
do Sistema Telebrós e da Em-
presa Brasileira de Correios e 
Telégrafos, facilitando, dessa 
forma; o trabalho dos 4 mil 
lornaliitas credenciados. 

O dossiê entregue pelo 
ministro da Justiça, atra-
vés de levantamentos de 
dois deputados (Vivaldo 
Barbosa (PDT-RJ) e outro 
que pediu sigilo ao minis-
tro) mereceu uma carta-
resposta de Fernando Col-
lor de Mello, entregue na 
mesma hora. "Ele deve ter 
o dom de prever o que está 
escrito nos documentos", 
disse o ministro, que pediu 
ao candidato à Presidência 
da República que respon-
desse às acusações depois 
de ler o conteúdo do dossiê. 
Ao se levantar da mesa, no 
entanto, Collor de Mello 
deixou os documentos, en-
tregue pelo ministro da 
Justiça, sendo pegos, logo 
em seguida, pelo senador 
Carlos Chiarelli. 

Acompanhado pelos se-
nadores Itamar Franco 
(vice na chapa de Collor) e 
Carlos Chiarelli, o candida-
to à Presidência da Repú-
blica pelo PRN entregou 
também ao ministro da 
Justiça as contas do seu go-
verno relativas ao ano de 
1987/88 pelo Tribunal de 
Contas de Alagoas. 

Minutos após receber a 
documentação de Collor de 
Mello, o ministro da Justi-
ça enviou as pastas à Pro-
curadoria Geral da Repú-
blica e à Policia Federal 
para análise. 


